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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Para menino Charles de Gaulle, seu próprio nome parecia ser um claro sinal de predestinação. Traduzido para o francês contemporâneo, esse nome significa Charles "da França”, pois Gaulle é o antigo nome do país, herança ainda dos romanos. Charles de Gaulle via a si mesmo como um grande líder, alguém destinado a uma missão semelhante àquelas dos maiores heróis franceses, cujas sagas em determinados momentos da História se identificaram com a alma e o destino da nação. E o que era desejo, acabou se tornando realidade.


Charles de Gaulle (1890-1970) passou para a história como um grande líder, general e político francês. Um dos comandantes aliados na Segunda Guerra Mundial e um dos principais estadistas do pós-guerra. 


Neste ebook que faz parte da coleção “Homens que Mudaram o Mundo”, o leitor conhecerá os fatos mais importantes da vida e da obra deste extraordinário líder francês e mundial.


 


Uma excelente leitura.
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Sobre De Gaulle


 


“Antes de outros, ele (Charles de Gaulle) afirmou que a “guerra fria” devia ser contida, os discursos precisavam se tornar menos inflamados e que os verdadeiros interesses mútuos precisavam ser perseguidos. As mudanças que se observam na Europa de hoje refletem suas previsões.”


 


ANTHONY LEWIS – no jornal New York Times


 




 



1 – A França é minha


Corria o ano de 1900. Em uma fazenda, na próspera região nordeste da França, vários meninos brincavam de organizar exércitos. Um dos garotos destacava-se do grupo — era muito mais alto do que seus companheiros e, embora mesmo à primeira vista ficasse evidente que era também o mais jovem de todos, os outros meninos o seguiam na marcha pelo campo, aceitando tranquilamente sua liderança. Chegados ao local escolhido para ser o "campo de batalha”, os garotos pararam. 


Então, o menino alto, cujo nome era Charles André Joseph Marie de Gaulle, pôs-se a explicar as regras do jogo, regras que ele parecia conhecer muito bem. Em poucas palavras definiu quem seria quem e as posições que cada "exército” deveria ocupar. Jean, da fazenda vizinha, faria o papel de rei da Inglaterra e comandaria as tropas acantonadas junto ao grande álamo. Xavier, como imperador da Áustria, deveria estacionar a cavalaria “austríaca” junto à cerca que se via ao longe. E ele próprio, Charles, seria o rei da França.


Alguns meninos começaram a tomar posição, mas, de repente, Xavier protestou: "Você é sempre a França. Desta vez, eu quero ser a França. Já estou cansado de ser a Áustria”.


Charles permaneceu em silêncio por um instante, com uma expressão muito séria no rosto, encarando o irmão mais velho em claro desafio. Quando afinal falou, sua voz soou firme e determinada: "Nunca. A França é minha". Diante dessas palavras Xavier baixou a cabeça e, sem discutir, encaminhou-se para a cerca, seguido de sua "cavalaria”.


À noite, na hora de dormir, o menino que passara a tarde inteira sendo o rei da França e liderando seus exércitos em batalhas das quais sempre saía vitorioso ajoelhou-se ao lado da cama para fazer suas orações. Rezou pelo pai, pela mãe, pelos três irmãos e pela irmã. Eram a sua família e ele os amava muito. Feito isso, apanhou um caderno que usava como diário, onde havia escrito uma oração especial, que repetia todas as noites depois do "Pai Nosso”: "... que a França passe por terríveis provações, que algum dia seja indispensável encontrar alguém para prestar-lhe um grande serviço e que esse alguém possa ser eu”.


Quarenta anos mais tarde, as preces do menino seriam atendidas. O garoto alto e desajeitado, que nos jogos da infância insistia em liderar os exércitos franceses até a vitória, tornou-se o homem que, praticamente sozinho, conseguiu reconduzir a França a uma posição de força e prestígio que ela já não ocupava havia décadas.


Toda a vida de Charles de Gaulle, desde a mais tenra infância, foi devotada a restaurar a "grandeza” da França, no sentido pleno que essa palavra tem em francês, de honra, respeito, força e poder. Para muitos, uma devoção que em larga medida se confundia com a busca de poder e prestígio pessoais. Mas De Gaulle acreditava firmemente que nenhuma nação conseguiria atingir a "grandeza” que sonhava para a sua amada França, se a vida e o espírito nacionais não estivessem intimamente ligados à vida e ao espírito de um grande líder. No caso francês, estava convencido de que esse grande líder seria ele, um predestinado a se entregar de corpo e alma a uma única missão: ser grande e forte, para que a França pudesse também ser grande, forte, poderosa e respeitada.


O que faz com que um homem se sinta predestinado à “grandeza”? Antes de mais nada, é preciso que esse homem nasça em uma família capaz de transmitir-lhe valores como honradez, amor à pátria e refinamento, e de guiá-lo na educação do corpo, da mente e do espírito. Exatamente como no caso de Charles de Gaulle, nascido em 22 de novembro de 1890, em uma família com séculos de tradição de refinamento, honradez, inteligência e patriotismo. O menino Charles, que comandava os "exércitos franceses” nos bem cuidados gramados de sua casa, cresceu ouvindo contar as aventuras e os grandes feitos de seus antepassados e dos heróis nacionais. O amor pela França lhe chegava diretamente das conversas familiares, com os pais e os avós.


A família De Gaulle era muito unida. Como em quase todas as famílias francesas de classe média, no início do século XX, não tinham em casa nem governanta nem criados. Pais e filhos passavam muito tempo juntos e a influência de uma geração sobre a seguinte era efetiva e marcante.


O avô e a avó de Charles de Gaulle, ambos historiadores e escritores, eram profundamente interessados no estudo do passado da França, e sempre reverentes para com os grandes heróis nacionais. Os livros que escreveram jamais deixaram de estar entre os preferidos do jovem Charles e muitas vezes ele ouviu o pai, Henri de Gaulle, falar sobre os anos que servira no Exército, durante a Guerra Franco-Prussiana. Henri descrevia com paixão a humilhação que sentira quando, em 1871, a França se rendera aos alemães. Além disso, costumava levar os filhos a Paris, para visitarem os lugares onde se travaram os combates nos quais ele havia sido ferido. A mãe, por seu lado, contava aos filhos o quanto havia chorado com a notícia da rendição francesa. Anos mais tarde, o próprio Charles de Gaulle escreveria: “A preocupação quanto aos destinos de nosso país era, para meus três irmãos, minha irmã e eu, como que uma segunda natureza”.


Charles de Gaulle, neto de historiadores e filho de professor, cresceu em um ambiente doméstico no qual o alto padrão intelectual era hábito e rotina.


Logo depois da Guerra Franco-Prussiana, Henri de Gaulle deixou o Exército e voltou a dar aulas, tarefa que o apaixonava tanto quanto o serviço militar ativo. Era muito rigoroso, por exemplo, quanto ao uso correto e apropriado da linguagem, chegando a ponto de proibir os filhos de usarem gíria quando a família estivesse reunida. Além disso, à noite, após o jantar, pais e filhos costumavam conversar em latim sobre temas que Henri sugeria. Aos 5 anos, Charles já lia sobre a história da França e, no início da adolescência, entrou em contato com os textos dos grandes filósofos clássicos. Na idade em que a maioria dos meninos consumia livros de ficção científica, Charles de Gaulle vivia absorvido na leitura de Platão, Kant, Goethe e Nietzsche.


Henri era um homem de hábitos rígidos, adepto fervoroso da autodisciplina, que não admitia em si próprio, nem nos filhos, nenhuma excessiva preocupação com problemas pessoais e domésticos. Seu autodomínio chegava a tal ponto que passou anos atormentado por terríveis dores de dente, das quais Charles e seus irmãos só vieram a saber depois de adultos. Sua esposa integrava-se perfeitamente nesses padrões e, com isso, o casal criou para os filhos um modelo de código pessoal de conduta austera e inflexível.


Mas o traçado do destino de um homem exige muito mais do que o exemplo da família. Exige, entre outras coisas, que esse homem seja capaz de articular eficientemente suas próprias características pessoais. No caso de Charles de Gaulle, essas características pessoais faziam dele um líder nato.


Boa parte da aura de autoridade que o cercava talvez possa ser explicada pelo simples fato de que, desde a infância, ele foi o mais alto entre todos os meninos de sua idade e, mais tarde, entre a maioria dos homens que o cercavam. É claro que apenas a aparência física não bastaria para explicar tudo, mesmo porque Charles era muito magro e desajeitado, a ponto de ter merecido dos colegas o apelido de "Aspargo em Pé". Na verdade, havia nele alguma coisa de especial que transparecia na sua inabalável autoconfiança, na segurança das suas atitudes, na sua coragem sem limites. Alguma coisa que fazia com que meninos bem mais velhos do que ele o seguissem sem discutir e sem jamais contestar sua autoridade.


O lado problemático do talento natural que De Gaulle demonstrava para a liderança aparecia na extrema dificuldade que tinha em obedecer a ordens. Na escola, seguia seu próprio método de estudo e, em lugar de executar as tarefas escolares que os professores estabeleciam, preferia passar horas decorando infindáveis versos em francês e em grego, ou citações em latim escritas de trás para a frente. Era extremamente inteligente, mas foi sempre um aluno medíocre em termos de notas e boletins escolares. Tão medíocre que, quando chegou o momento de ser admitido à Academia Militar de Saint-Cyr, foi obrigado a assistir por mais dois anos aos cursos de uma escola preparatória.


Na academia — o primeiro passo na longa trajetória que De Gaulle havia estabelecido para si próprio, rumo à "grandeza” com que sonhava, — seu temperamento independente continuou a causar-lhe problemas. A filosofia da tradicional academia militar francesa pregava que, antes de poder dar ordens, um soldado precisa aprender a obedecer aos seus superiores, mas essa ideia não fazia sentido para Charles. Cada vez que se deparava com uma ordem ou com uma regra que não lhe parecia razoável, ele simplesmente a ignorava. Era repreendido tantas vezes e cometia tantas faltas durante as inspeções de rotina, que seus colegas costumavam esperar os dias de inspeção, tentando adivinhar qual seria sua nova infração, ou qual o item do regulamento que deixara de cumprir. Na conclusão do curso, quando muitos dos cadetes formaram-se como sargentos, Charles de Gaulle conseguiu apenas os pontos necessários para chegar à patente de cabo. Perguntado sobre qual poderia ser a explicação para esse aparente fracasso, o comandante dos formandos respondeu: "Por que Charles de Gaulle não queria ser sargento! O único posto que ele verdadeiramente ambicionava era o de comandante-chefe!”
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